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Capítulo 2

Neuromitos entre docentes da 
educação infantil atuantes em 
Ribeirão Preto
Fabiana Luca Alves
Nelma Regina Segnini Bossolan 

Introdução

O interesse por parte dos professores em resultados oriundos de pesquisas 
científicas sobre a neurociência e seus desdobramentos com relação à prá-

tica educativa tem sido crescente. Assim, é promissora a possibilidade de neuro-
cientistas e educadores associarem conhecimentos para um ensino e aprendi-
zagem mais significativo (DEKKER et al., 2012; SIGMAN et al., 2014). 

O crescimento do volume de informações sobre o cérebro, tanto na mídia 
quanto em publicações acadêmicas, tem ocorrido sem filtro ou questionamento 
(DÜNDAR; GÜNDÜZ, 2016). Destaca-se que os textos acadêmicos ou de divulga-
ção muitas vezes abordam o assunto de forma reducionista e quando disponi-
bilizam informações científicas mais especializadas ficam restritas a um gru-
po específico de profissionais, não considerando os educadores (CARVALHO, 
2011). No que diz respeito à divulgação dessas informações pela mídia, é comum 
a ocorrência de generalizações, citações erradas e a propagação de trechos de 
pesquisas de forma superficial.

Em 2002, a Organização para a Cooperação e Desenvolvimento Econômico 
(OCDE) definiu neuromito como sendo qualquer referência equivocada resul-
tante de uma distorção intencional (por exemplo, para fins comerciais) ou não 
intencional (por exemplo, falta de comunicação) de achados neurocientíficos 
(GLEICHGERRCHT et al., 2015). Segundo Howard-Jones (2014), os neuromitos 
tendem a ser atrativos para o público em geral, uma vez que fazem sentido, além 
do fato de que os indivíduos confiam em explicações intuitivas e amigáveis para 
os problemas do dia a dia. 

Na educação, a possibilidade da aplicação de conceitos acerca da neurociên-
cia tem-se mostrado altamente sedutora (PURDY; MORRISON, 2009). Nesse 
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sentido, reconhece-se que existe tanto uma pressão para aperfeiçoar e melho-
rar o desempenho geral dos estudantes quanto uma empolgação por parte dos 
educadores em relação à educação baseada no estudo do cérebro (OECD, 2002). 
Diante disso, materiais didáticos relacionados com a neuroeducação são anun-
ciados como facilitadores do processo de aprendizagem e se autoproclamam 
baseados em evidências científicas, porém nem sempre o são (ZEGGIO, 2015). 
Como resultado, tem-se um aumento da dispersão de neuromitos (OECD, 2002). 

Howard-Jones (2014) investigou a crença de educadores do Reino Unido, Ho-
landa, Turquia, Grécia e China em neuromitos.  Os resultados revelaram que a 
maior parte acredita em pelo menos um dos apontados na pesquisa. Dekker et 
al. (2012), por sua vez, apresentaram 15 neuromitos para professores do Reino 
Unido e da Holanda e mais de 50% acreditaram em metade deles. 

Nesse cenário, percebe-se a necessidade de construção de relações entre 
a neurociência e a educação, com o objetivo de conceber práticas pedagógicas 
que funcionem apropriadamente para a aplicação de temas dessa natureza 
(PASQUINELLI, 2012). Com isso, o objetivo deste estudo foi investigar a presença 
da crença em neuromitos em educadores da educação infantil. Além disso, bus-
cou-se avaliar se alguns fatores socioeducativos os influenciam na crença em 
neuromitos.  

Desenvolvimento da Pesquisa
A pesquisa foi realizada com 20 educadores de uma escola municipal de edu-

cação infantil (EMEI) localizada na cidade de Ribeirão Preto, estado de São Paulo. 
Para a coleta de dados foi utilizado, como instrumento metodológico, um 

questionário, dividido em duas partes. A primeira é voltada para a caracteriza-
ção dos participantes, contendo fatores socioeducativos como: sexo, idade, nível 
de formação, tempo de atuação profissional e se já realizou algum tipo de curso 
sobre neurociência. Também foi questionado como se dá o acesso às informa-
ções acadêmico-científicas.  

A segunda parte foi adaptada do trabalho de Dekker et al. (2012), sendo com-
posta por 32 afirmações sobre o cérebro e a sua influência na aprendizagem. 
Dentre elas, 15 são neuromitos (Quadro 1) e as outras 17 são declarações gerais 
sobre o funcionamento do sistema nervoso. Desse modo, os docentes tinham 
que escolher a resposta considerada mais adequada por eles, dentro de uma es-
cala do tipo Likert de três pontos (Concordo, Discordo e Não sei). 

◀ sumário
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Quadro 1. Neuromitos incluídos no rol das afirmações que compõem o questionário

Neuromitos

1. As crianças devem adquirir sua língua nativa antes que uma segunda língua seja 
apreendida. Se não o fizeram, nenhum idioma será totalmente adquirido.

2. Se os alunos não bebem quantidades suficientes de água (6 a 8 copos, por dia) seus 
cérebros encolhem.

3. Foi cientificamente comprovado que os suplementos de ácidos graxos (ômega-3 e 
ômega-6) têm efeito positivo no desempenho acadêmico.

4. Os seres humanos usam apenas 10% da capacidade cerebral.

5. O desenvolvimento do cérebro termina quando as crianças chegam ao ensino médio.

6. Há períodos críticos na infância, após os quais certas coisas não podem ser apren-
didas.

7. Os indivíduos aprendem melhor quando recebem informações em seu estilo de 
aprendizado preferido (por exemplo, auditivo, visual, cinestésico).

8. A capacidade mental é hereditária e não pode ser alterada pelo ambiente ou expe-
riência.

9. Ambientes ricos em estímulos melhoram o cérebro de crianças em idade pré-esco-
lar.

10. As crianças são menos atentas depois de consumir bebidas açucaradas e/ou lan-
ches.

11. Exercícios que trabalham com habilidades de coordenação e percepção motora po-
dem melhorar as habilidades de alfabetização.

12. Os problemas de aprendizagem associados a diferenças de desenvolvimento na 
função cerebral não podem ser remediados pela educação.

13. Os exercícios de curta duração de coordenação podem melhorar a integração das 
funções cerebrais dos hemisférios esquerdo e direito.

14. Quando dormimos o cérebro para de trabalhar.

15. Diferenças nas dominâncias dos hemisférios (lado direito e esquerdo) podem aju-
dar a explicar as diferenças individuais entre os alunos.

Fonte: adaptado de Dekker et al. (2012).

◀ sumário
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Os dados coletados foram analisados por meio da estatística descritiva. Para 
cada participante foi determinado: (a) porcentagem de respostas corretas; (b) 
porcentagem de respostas incorretas e (c) porcentagem de respostas marcadas 
como não sei. No final, foi feita a média aritmética das respostas, nas três dife-
rentes situações descritas acima. 

Realizou-se também uma análise detalhada em relação à porcentagem de 
respostas dos professores quanto aos 15 neuromitos presentes no questionário, 
para se ter uma ideia de quais neuromitos são prevalecentes entre eles. Por fim, 
foi feita uma análise descritiva dos dados para verificar se as variáveis formação 
profissional e tempo de docência possuem relação direta ou não com as crenças 
em neuromitos. 

Resultados e Discussão
Caracterização dos participantes

A análise das respostas da primeira parte do questionário permitiu afirmar 
que todos os professores envolvidos na pesquisa são do sexo feminino, com 
idade entre 30 a 66 anos. Com relação à formação acadêmica, dos 20 educadores, 
19 são formados em Pedagogia, sendo que dois deles apresentam uma segunda 
graduação em Letras, e um em Educação Artística. Já em relação à pós-graduação, 
12 docentes possuem uma especialização.

Quando se leva em consideração o tempo de atuação profissional observa-
-se que este é variável entre os professores, sendo entre um a 42 anos. Em geral, 
a maioria dos participantes apresentou entre 10 a 19 anos de trabalho na área 
educacional.

Também foi investigado se os professores já tinham realizado algum curso, 
disciplina ou treinamento específico em neurociência, de modo que 15 partici-
pantes afirmaram não apresentar conhecimento prévio sobre a área em questão.  

Em relação ao acesso de informações acadêmico-científicas, a maioria dos 
docentes utiliza como fonte de pesquisa livros e revistas de notícias. Seis docen-
tes afirmaram fazer uso de jornais regionais e somente três leem revistas de di-
vulgação científica. Cabe destacar que, para esta questão, os docentes podiam 
escolher mais de uma opção entre as apresentadas.   

Quanto ao conhecimento geral sobre o cérebro e o seu funcionamento, os 
professores avaliaram as 32 referidas afirmações, escolhendo entre as opções 
discordo, concordo ou não sei. Os índices em porcentagens de acerto de cada 
professor são apresentados na Tabela 1. 	
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Tabela 1. Porcentagem de respostas dadas acerca do cérebro e seu funcionamento

Professor Respostas 
Corretas

Respostas 
Incorretas Não sei

1 56,3 24,9 18,8

2 62,4 37,6 0

3 24,9 18,8 56,3

4 46,9 49,9 3,2

5 43,7 15,6 40,7

6 49,9 31,3 18,8

7 43,7 18,8 37,5

8 31.2 37,6 31,2

9 49,9 34,5 15,6

10 53,2 46,8 0

11 46,9 28,2 24,9

12 71,8 28,2 0

13 40,6 15,7 43,7

14 49,9 34,4 15,7

15 56,3 24,9 18,8

16 37,5 18,8 43,7

17 46,8 31,3 21,9

18 65,6 28,1 6,3

19 53,2 24,9 21,9

20 43,6 28,2 28,2

Média aritmética +
Desvio Padrão 

48,8 + 11,0 28,9 + 9,4 22,3 + 16,2

Fonte: autores (2022).

A análise da média aritmética mostra que 48,8% dos professores responde-
ram de maneira correta as afirmações, 28,9% não responderam corretamente e 
22,3% não souberam responder.

◀ sumário
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Na Tabela 2 são apresentadas as porcentagens das respostas fornecidas pelos 
docentes para cada afirmativa correspondente a um neuromito (Quadro 1). 

Tabela 2. Porcentagem das respostas fornecidas para cada afirmativa do Quadro 1 
correspondente a um neuromito

Neuromitos Concordo Discordo Não 
sei

1. As crianças devem adquirir sua língua nativa 
antes que uma segunda língua seja aprendida. 
Se não o fizerem, nenhum idioma será total-
mente adquirido.

55 30 15

2. Se os alunos não bebem quantidades sufi-
cientes de água (6 a 8 copos, por dia) seus cére-
bros encolhem.

5 60 35

3. Foi cientificamente comprovado que os suple-
mentos de ácidos graxos (ômega-3 e ômega-6) 
têm efeito positivo no desempenho acadêmico.

40 0 60

4. Os seres humanos usam apenas 10% da capa-
cidade cerebral.

50 20
30

5. Diferenças nas dominâncias dos hemisférios 
(lado direito e esquerdo) explicam as diferenças 
individuais entre os alunos.

70 15 15

6. O desenvolvimento do cérebro termina quan-
do as crianças chegam ao ensino médio.

0 90 10

7. Há períodos críticos na infância, após os quais 
certas coisas não podem ser aprendidas.

15 75 10

8. Os indivíduos aprendem melhor quando re-
cebem informações em seu estilo de aprendi-
zado preferido (por exemplo: auditivo, visual, 
cinestésico).

90 10 0

9. A capacidade mental é hereditária e não pode 
ser alterada pelo ambiente ou experiência.

0 100 0

10. Ambientes ricos em estímulos melhoram o 
cérebro de crianças em idade escolar.

100 0 0

11. As crianças são menos atentas depois de con-
sumir bebidas açucaradas e/ou lanches.

30 35 35

◀ sumário
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Neuromitos Concordo Discordo Não 
sei

12. Exercícios que trabalham com habilidades de 
coordenação e percepção motora podem me-
lhorar as habilidades de alfabetização.

100 0 0

13. Os problemas de aprendizagem associados a 
diferenças de desenvolvimento na função cere-
bral não podem ser remediados pela educação.

5 80 15

14. Os exercícios de curta duração de coordena-
ção podem melhorar a integração das funções 
cerebrais dos hemisférios esquerdo e direitos.

40 0 60

15. Quando dormimos o cérebro para de traba-
lhar.

0 90 10

Fonte: autores (2022).

Nota-se que dentre as 15 afirmações presentes no questionário, seis tiveram 
a concordância de mais de 50% dos professores. Os neuromitos mais prevalen-
tes foram: As crianças devem adquirir sua língua nativa antes que uma segunda 
língua seja aprendida. Se não o fizerem, nenhum idioma será totalmente adqui-
rido (55%); Os seres humanos usam apenas 10% da capacidade cerebral (50%); 
Diferenças nas dominâncias dos hemisférios (lado direito e esquerdo) podem 
ajudar a explicar as diferenças individuais entre os alunos (70%); Os indivíduos 
aprendem melhor quando recebem informações em seu estilo de aprendizado 
preferido (por exemplo: auditivo, visual, cinestésico) (90%); Ambientes ricos em 
estímulos melhoram o cérebro de crianças em idade escolar (100%) e Exercícios 
que trabalham com habilidades de coordenação e percepção motora podem 
melhorar as habilidades de alfabetização (100%). 

Outro aspecto que deve ser ressaltado é que em duas afirmações 60% dos 
professores demonstraram não ter conhecimento e os outros 40% concorda-
ram com a assertiva.  São elas: Foi cientificamente comprovado que os suple-
mentos de ácidos graxos (ômega-3 e ômega-6) têm efeito positivo no desempe-
nho acadêmico; os exercícios de curta duração de coordenação podem melhorar 
a integração das funções cerebrais dos hemisférios esquerdo e direitos.

Os resultados deste trabalho corroboram com o estudo realizado por Dekker 
et al. (2012) que mostrou que professores de escolas primária e secundária do 
Reino Unido e da Holanda acreditam em alguns neuromitos. O mesmo foi obser-
vado no trabalho de Varas-Genestier e Ferreira (2017), uma vez que professores 
chilenos do quinto ao oitavo ano apresentaram crença em neuromitos. 

◀ sumário
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Gleichgerrcht et al. (2015), em estudos feitos com professores de todos os ní-
veis de vários países da América Latina (Peru, Argentina, Chile, México, Nicará-
gua, Uruguai e Colômbia), demonstraram que 66,7% dos professores fornece-
ram respostas corretas em relação a afirmativas gerais sobre o cérebro. Já em 
relação aos neuromitos, 50% dos professores falharam em identificá-los. Ape-
sar da presente pesquisa apresentar uma amostra populacional pequena e os 
grupos de professores participantes das pesquisas citadas serem de países dife-
rentes e séries variadas, as respostas obtidas seguiram um padrão. Isso sugere 
que, independentemente desses fatores, as crenças nas assertivas avaliadas são 
semelhantes. 

Para Van Dijk e Lane (2018), a crença nos referidos mitos não é um problema 
isolado, mas uma epidemia internacional. Esse conjunto de neuromitos coincide 
com elementos discutidos com frequência nas esferas educacionais e websites, 
além da existência de uma infinidade de produtos distribuídos comercialmente 
e materiais desenvolvidos por professores que reforçam essas concepções erra-
das. Nessa perspectiva, a aceitação e a popularidade dessas concepções erradas 
são problemas persistentes no sistema educacional. Uma das possíveis explica-
ções para isso é que a incapacidade de diferenciar o que é fato ou ficção pode in-
centivar um ceticismo adicional quando certos mitos são desmascarados (VAN 
DIJK; LANE, 2018). 

Outro fator preponderante na presença de neuromitos está relacionado com 
a formação profissional dos professores. Não obstante, o que se nota é um en-
sino precário, de conhecimentos básicos de neurociência, tanto nos cursos de 
licenciatura quanto nos de especialização, com relação aos tópicos de conteú-
do, modo de abordagem e carga horária compatível. Grossi, Lopes e Couto (2014), 
por meio de um levantamento feito nos cursos de Pedagogia do Brasil, mostra-
ram que das 352 matrizes curriculares analisadas, apenas 6,25% apresentaram 
neurociências ou áreas correlatas.

Mesmo com esse descompasso na aprendizagem obtida, os docentes acre-
ditam estar preparados para colocar em prática o que aprenderam e se sentem 
confortáveis em relação a isso. Contudo, o que realmente ocorre é uma propaga-
ção de concepções erradas, sem fundamentos neurocientíficos, colocando em 
risco o sucesso de estratégias pedagógicas, além de poder interferir na vida pro-
fissional, fazendo com que haja uma redução tanto do seu próprio aprendizado 
quanto dos seus estudantes e empobrecimento da prática docente, resultando 
em perda de tempo e dinheiro (PASQUINELLI, 2012). 

Ademais, um dos principais efeitos colaterais da prevalência dos neuromitos 
é o potencial maléfico do uso de uma técnica equivocada para a aprendizagem 
(ZEGGIO, 2015). Um exemplo disso foi a utilização, na Irlanda do Norte, de in-
tervenções didáticas fracassadas referentes ao uso de estratégias pedagógicas 
estruturadas de forma que as crianças utilizassem seu estilo de aprendizagem 
individual, que mais tarde foi desmistificada (PURDY; MORRISON, 2009).
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Assim, um desafio urgente no Brasil é a inclusão de temas relacionados às 
neurociências desde a formação inicial do professor, pois nota-se que a forma-
ção dos educadores é fundamentalmente humanística, essencial para a com-
preensão da educação, mas insuficiente para o entendimento das demandas de 
aprendizagem, tão requisitadas nesse milênio (COSENZA; GUERRA, 2011). 

Conforme Cosenza e Guerra (2011), os conhecimentos corretos agregados à 
neurociência podem contribuir para um avanço da educação, em busca de me-
lhor qualidade e resultados mais eficientes para a formação do indivíduo e da 
sociedade. Uma melhor compreensão das opiniões e dos neuromitos pode con-
tribuir para o desenvolvimento profissional e o pensamento crítico dos profes-
sores (GOSWAMI, 2006).

Fatores socioeducativos e neuromitos
O valor médio, considerando o desvio padrão, do índice de acerto dos profes-

sores que já cursaram uma pós-graduação (12) e daqueles que não o fizeram (8) 
foi, respectivamente, 49,13%±13,57 e 48,35%±8,30. Em relação às respostas “não 
sei”, tem-se os seguintes valores:  professores pós-graduados, 17,16%±13,98 e 
sem pós-graduação 30,03%±17,08. Já em relação às respostas incorretas, obser-
va-se que professores pós-graduados apresentaram média de 31,20%±10,21 e os 
professores sem pós-graduação, média de 25,34%±7,34 (Tabela 3). 

Tabela 3. Valores médios (%) dos índices de respostas para os professores com ou 
sem pós-graduação

Com pós-graduação Sem pós-graduação 

Respostas corretas 49,13±13,57 48,35±8,30

Respostas incorretas 31,20±10,21 25,34±7,34

Respostas “Não sei” 17,16±13,98 30,03±17,08

Fonte: autores (2022).

Em geral, é possível afirmar que o fato de os professores terem feito uma es-
pecialização não interferiu na crença dos neuromitos por parte dos mesmos.  

Na Tabela 4 tem-se os valores médios dos índices de respostas corretas, in-
corretas e não sei, de acordo com o tempo de docência. Nota-se que não há 
muita diferença quando são comparadas as médias de respostas corretas entre 
1 – 10 anos (48,87±9,40) e 11 – 20 anos (47,84±7,31). Observa-se também um pe-
queno aumento entre 21-30 anos (56,16±14,6). É importante destacar que, para 
essa análise, foi desconsiderada uma educadora que leciona há mais de 30 anos. 
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Em relação às respostas incorretas e não sei também não houve muita diferença 
entre as médias obtidas.  

Tabela 4. Valores médios (%) dos índices de respostas para os professores, conside-
rando o tempo de docência

1 – 10 anos 
(n= 6)

11 – 20 anos 
(n=9)

21 – 30 anos 
(n=4)

Respostas corretas 48,87±9,40 47,84±7,31 56,16±14,6

Respostas incorretas 30,16±12,88 30,50±8,79 25,74±4,68

Respostas “Não sei” 20,8±19,09 21,49±11,07 17,94±17,71

Fonte: autores (2022).

Observa-se que a variável tempo de docência aparentemente não influencia 
nos índices de repostas, mostrando não haver uma relação direta entre esses 
parâmetros. Uma amostra maior de professores julga-se necessária para otimi-
zar os resultados avaliados.

Considerações Finais
O trabalho evidenciou que os professores que responderam ao questioná-

rio, independente da sua área de especialização e tempo de atuação no ensino, 
apresentaram dificuldades em discriminar alguns neuromitos de informações 
científicas. Foi observado também que essas concepções erradas seguiram um 
padrão observado anteriormente em pesquisas realizadas em outros países, in-
dicando uma dominância dessas crenças em uma esfera mundial, afetando di-
retamente a ação docente e o aprendizado do aluno. 

Tais resultados contribuem com a literatura da área, sugerindo a necessidade 
de aprimorar a formação docente, a divulgação científica e a comunicação com 
os neurocientistas, com o intuito de reduzir a propagação e disseminação de in-
formações que não encontram qualquer apoio em dados científicos. Dessa for-
ma, pretende-se trazer à discussão a necessidade urgente entre a integração da 
neurociência e educação, abrindo caminho para uma prática cooperativa bem 
sucedida entre essas duas áreas. 
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